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Mais de 5 milhões deixaram a pobreza
Rendimento médio atinge R$ 1.345 em 2011, com salto de 8,3% em relação a 2009; camadas pobres avançam mais e desigualdade cai
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Com o aumento da renda e a que-
da da desigualdade, 5,6 milhões
de brasileiros deixaram a pobre-
za entre 2009 e 2011. Desse total,
2,5 milhões superaram a extre-
ma pobreza. O cálculo prelimi-
nar, com base na Pnad de 2011, é
de Samuel Franco e Andrezza Ro-
salém, pesquisadores do Institu-
to de Estudos do Trabalho e So-
ciedade (Iets).

A linha de pobreza média usa-
da pelos pesquisadores (ela varia
regionalmente) é de renda domi-
ciliar per capita de R$ 220. A de
extrema pobreza, que caracteri-
za insuficiência de renda para ali-
mentação adequada, é de R$ 110.

Entre 2009 e 2011, a propor-
ção de brasileiros pobres caiu de
23,9% para 20,6% ou de 45,9 mi-
lhões para 40,3 milhões. A pro-
porção de extremamente po-
bres caiu de 8,4% para 6,9% ou
de 16,1 milhões para 13,6 mi-
lhões. Em 2003, a pobreza abran-
gia 39,4% dos brasileiros e a ex-
trema pobreza atingia 17,5%.

O rendimento médio do traba-
lho atingiu R$ 1.345 em setembro
de 2011 (mês da coleta de dados
da Pnad), num aumento de 8,3%
em relação a 2009.

Todas as regiões do País tive-
ram aumento da renda média do
trabalho, com destaque para o
Nordeste, com alta de 10,7%, pa-
ra R$ 910, e para o Centro-Oeste,
onde a elevação de 10,6% levou o
rendimento médio para R$
1.624, o maior do País.

O aumento geral da renda, co-
mo ocorre desde 2004, deu-se
de forma bem mais forte nas ca-
madas inferiores da pirâmide so-
cial, o que proporcionou um re-
cuo da desigualdade.

Dessa forma, a renda mensal
do trabalho dos 10% mais pobres
deu um salto de 29,2% entre

2009 e 2011, saindo de R$ 144 pa-
ra R$ 186. Em termos anuais, é
um ritmo chinês de crescimen-
to, de 13,7%.

Pobres e ricos. Se tomada a me-
tade mais pobre dos trabalhado-
res, a renda mensal média em se-
tembro de 2011 foi de R$ 508,
14,8% a mais que os R$ 443 de

2009 (com alta média anual de
7,1%). No outro extremo, os tra-
balhadores que fazem parte do
grupo dos 10% mais ricos saíram
de um rendimento médio de R$
5.280 em 2009 para R$ 5.581 em
2011, numa evolução bem mais
modesta de 5,7% – ou 2,8% ao
ano. No grupo do 1% mais rico, a
renda média do trabalho subiu

de R$ 15.437 em 2009 para R$
16.121 em 2011, num incremento
de 4,4%, ou 2,2% ao ano.

A forte diferença entre o de-
sempenho mais forte da renda
dos mais pobres, e mais fraco
dos mais ricos, fez com que as
medidas de desigualdade apre-
sentassem expressiva melhora
entre 2009 e 2011 (ainda que em

termos absolutos o País conti-
nue extremamente desigual).

Segundo cálculos do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), o índice de Gini da dis-
tribuição da renda domiciliar
per capita saiu de 0,536 em 2009
para 0,526 em 2011. O índice de
Gini é uma medida de desigual-
dade que varia teoricamente de

zero a um e piora à medida que
aumenta. O índice de Gini da de-
sigualdade da renda do trabalho
no Brasil caiu de 0,518 em 2009
para 0,501 em 2011.

Na verdade, o Gini da renda
domiciliar vem caindo desde
2002, último ano do governo Fer-
nando Henrique Cardoso. Em
2001, o índice chegou a 0,594.
Nas últimas três décadas, o pior
momento foi 1989, quando foi ao
nível recorde de 0,634.

Marcelo Neri, presidente do
Ipea, considera que a melhora
em termos de trabalho, desigual-
dade e pobreza entre 2009 e 2011
é “mais do mesmo”, referência
aos avanços constantes desde o
início da década passada. “Mas
conseguir isso num momento
de piora da economia global é
melhor ainda”, ele acrescenta.

Segundo Neri, a “função bem-
estar”, que combina alta da ren-
da e queda da desigualdade, au-
mentou 8,54% entre 2009 e 2011.

No quadro geral de melhora
da distribuição de renda no Bra-
sil de 2009 a 2011, a região Norte
foi uma exceção. Lá, o índice de
Gini da renda do trabalho subiu
de 0,488 para 0,496, e o Gini de
todas as fontes de renda aumen-
tou de 0,489 para 0,499.

Em termos de unidades da Fe-
deração, o Distrito Federal se
destaca por ter, disparado, a
maior renda média e a pior distri-
buição, com um índice de Gini
de 0,584 em 2011. A renda média
do trabalho no Distrito Federal
em 2011 foi de R$ 2.643, quase o
dobro da nacional, e quase 60%
acima da paulista, de R$ 1.665, a
segunda maior entre as unida-
des da Federação.

Santa Catarina, com renda do
trabalho média de R$ 1.578 em
2011, terceira maior da Federa-
ção, foi o Estado com melhor dis-
tribuição de renda pelo índice de
Gini, que ficou em 0,436.
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Índice de Gini  por sexo
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Índice de Gini do rendimento de trabalho
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